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RESUMO 
O presente estudo buscou analisar a percepção dos estudantes sobre as estratégias didáticas 
utilizadas pelos seus professores. O estudo de natureza descritiva, do tipo survey e com 
abordagem quali-quantitativa analisou dados de 131 estudantes de Ciências Contábeis do 1º 
ao 8º período da maior universidade privada do país. As técnicas de análise de dados 
utilizadas foram a estatística descritiva à luz das teorias pedagógicas vigentes. Os resultados 
demonstraram que em geral os professores utilizam estratégias ativas e passivas (ambas) e que 
os alunos percebem essa combinação (58%) como mais proveitosa para o processo de ensino-
aprendizagem. Dentre as contribuições das estratégias didáticas para o processo de ensino-
aprendizagem destacaram-se: Resolução de exercícios (16%); Aula expositiva (15%); 
Discussão e debates (13%); Estudo de Caso (12%). Além disso, na perspectiva dos 
respondentes existe uma necessidade de maior comprometimento das partes (35,64%) e 
conexão com o mercado de trabalho (40,28%) para que o processo de ensino-aprendizagem 
melhore.   
 
Palavras-chave: Teorias da Aprendizagem. Didática. Ensino-aprendizagem. 
 
ABSTRACT  
This study sought to analyze students' perceptions about the didactic strategies used by their 
teachers. The descriptive, survey-type and qualitative-quantitative study analyzed data from 
                                                          
1
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131 accounting students from the 1st to 8th period of the largest private university in the 
country. The techniques of data analysis used were descriptive statistics in light of current 
pedagogical theories. The results showed that in general teachers use active and passive 
strategies (both) and that students perceive this combination (58%) as more useful for the 
teaching-learning process. Among the contributions of the didactic strategies for the teaching-
learning process were: Resolution of exercises (16%); Lectures (15%); Discussion and 
debates (13%); Case Study (12%). In addition, from the perspective of the respondents there 
is a need for greater commitment of the parties (35.64%) and connection with the labor 
market (40.28%) in order for the teaching-learning process to improve. 
 
Keywords: Learning Theories. Didactics. Teaching and learning. 
 
1 INTRODUÇÃO  
 
A prática docente no âmbito das Ciências Contábeis tem exigido reflexões constantes, 
pois questões como o crescimento da oferta de cursos, mudança no perfil dos estudantes, o 
desenvolvimento tecnológico e as demandas mercadológicas contemporâneas têm colocado 
em questionamento o “padrão” até então utilizado pelos docentes e aceito pelos estudantes 
(HOLTZBLATT e TSCHAKERT, 2011; AMARAL et al., 2015; MARTINS e PAIVA, 
2016). 
Isso tem implicado que órgãos reguladores, instituições de ensino e pesquisadores têm 
envidado esforços no sentido de se compreender em maior profundidade aspectos como o 
perfil dos estudantes, estilos de aprendizagem, os métodos, técnicas e estratégias de ensino 
mais eficazes, entre outros (ALI, 2011; APOSTOLOU et al., 2015). 
Nesse debate, Baldwin e Reckers (1984) já alertavam que o crescimento do número de 
estudantes, os orçamentos que não acompanhavam esse aumento e a escassez de professores 
qualificados eram fatores que colocavam em cheque a qualidade do ensino em contabilidade. 
Observa-se que no contexto nacional atual problemas já em debate no século passado têm 
inquietado os envolvidos com o processo de ensino-aprendizagem, sobretudo na perspectiva 
da eficácia e qualidade do ensino em contabilidade.  
De acordo com Watty (2005), a qualidade de um curso de contabilidade na perspectiva 
dos acadêmicos, está condicionada à capacitação dos estudantes para o desenvolvimento das 
atividades inerentes à profissão contábil. Por outro lado, argumenta o autor que o perfil dos 
estudantes e a forma como eles se envolvem com as tarefas desenvolvidas ao longo do curso, 
é, por vezes, conflitante com seus interesses, quais sejam; concluir um curso de alto nível que 
o capacite a ser um contador.  
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Bentlen, Brewer e Eaton (2009) complementam que a motivação e o engajamento do 
aluno estão intrisicamente relacionados e são fatores essenciais para a melhoria do processo 
de ensino-aprendizagem. Por outro lado, a heterogeneidade no perfil dos estudantes e a (des) 
qualificação dos professores da área de contabilidade quanto à aplicação de conceitos 
pedagógicos agigantam o problema na medida em que a execução de uma prática não 
fundamentada e descontextualizada se repete pressupondo sua eficácia (WOLK, SCHMIDT e 
SWEENEY, 1997; ARQUERO et al., 2015). 
Essa dinâmica tem trazido a tona a necessidade de se questionar as práticas em sala de 
aula. Watts e McNair (2008) destacam que essa preocupação com os métodos didáticos 
utilizados em sala de aula tem efeito sobre a satisfação dos estudantes, que, por sua vez, 
tenderão a se envolverem mais com o curso potencializando a melhoria do processo de 
ensino-aprendizagem e qualidade da formação do egresso (contador). 
Porém, essas práticas não podem ser questionadas sem fundamentá-las a partir das 
Teorias da Aprendizagem. De acordo com Slomski et al., (2013), o questionamento da 
qualidade do profissional egresso das universidades implica naturalmente na avaliação da 
qualidade dos cursos. Por sua vez, essa qualidade só pode ser maximizada quando as práticas 
docentes forem coerentes com as teorias pedagógicas que as fundamentam contemplando: (i) 
o planejamento da discipina, (ii) os métodos e técnicas a serem utilizados e (iii) o processo 
avaliativo. 
De acordo com Gomes e Laffin (2016), a prática docente deve ser concebida a partir 
uma fundamentação pedagógica que possibilite a emancipação do sujeito, fazendo-o 
compreender seu objeto de estudo e por consequência, adquirir habilidades e competências 
que o credencie a exercer sua profissão com maestria. Porém, no contexto do curso de 
Ciências Contábeis isso não é uma realidade comum, pois a despeito do crescimento do 
número de cursos, a formação pedagógica dos docentes não tem seguido tal movimento. 
Segundo Libâneo (2005), a pedagogia se ocupa do processo de formação do indíviduo 
em contextos e momentos específicos. Por sua vez, o responsável, por esse processo, deverá 
inevitavelmente fazer escolhas pedagógicas que aumentem a chance de sua efetividade. Tal 
necessidade de opção decorre da diversidade de teorias da aprendizagem desenvolvidas, da 
heterogeneidade do perfil dos estudantes e, inevitavelmente, das preferências epistemológicas 
e metodológicas do docente. Alerta o autor que “Nenhum investigador e nenhum educador 
prático poderá, pois, evadir-se da pedagogia, pois o que fazemos quando intentamos educar 
pessoas é efetivar práticas pedagógicas que irão constituir sujeitos e identidades” (Libâneo, 
2005, p.16). 
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Ao longo dos anos, diversas abordagens teóricas têm sido desenvolvidas de modo a 
fundamentar práticas formativas, destacando-se (SILVA e RUFFINO, 1999): (1) Tradicional, 
(2) Comportamentalista, (3) Humanista, (4) Cognitivista, (5) Sócio-cultural. Essas abordagens 
fundamentarão práticas consideradas ativas ou passivas, por vezes, a partir da concepção do 
papel dos sujeitos envolvidos (professor-aluno) no processo, em que sua interação 
possibilitará em maior ou menor grau a construção e/ou reconstrução do conhecimento e 
formação do aluno. 
Deste modo as diversas práticas didáticas devem ser utilizadas considerando as 
abordagens mencionadas, e não são poucas. Marion, Garcia e Cordeiro (1998) afirmam que as 
práticas didáticas resultam em métodos e técnicas diversificadas, tais como a aula expositiva, 
excursões e visitas, dissertação ou resumo, projeções de fitas, seminário, ciclo de palestras, 
discussão com a classe, resolução de exercícios, estudo de caso, aulas práticas, estudo 
dirigido, jogo de empresas, simulações, etc. 
Nascimento, Silva e Costa (2016) destacam que cada prática citada anteriormente será 
mais (ou menos) apropriada conforme os objetivos. Além disso, os estilos de aprendizagem 
diversos e as abordagens pedagógicas transformam a questão, a priori, em um problema 
hercúleo a se enfrentar, dada sua complexidade (LIBÂNEO, 2005). Isso porque, ao fim, o que 
se busca com todo esse debate é melhorar a qualidade do ensino nas diversas áreas, no caso 
em questão, ensino da contabilidade (SLOMSKI et al.,2013). 
Diante disso, compreender a visão do aluno sobre as práticas docentes se torna uma 
questão relevante, pois possibilita entender se as estratégias didáticas utilizadas pelos 
professores atendem o objetivo inicialmente definido que é, a priori, transformar o sujeito a 
partir da aprendizagem (LIBÂNEO, 2005). Desse modo o presente estudo buscou responder à 
seguinte pergunta: Quais as principais estratégias didáticas utilizadas pelos professores de 
Ciências Contábeis em uma universidade privada mineira?  
O objetivo geral do estudo é identificar quais os principais métodos e técnicas 
utilizados pelos professores no processo de ensino-aprendizagem. Complementarmente, 
buscou-se verificar qual a percepção dos alunos quanto à contribuição dessas práticas para o 
processo de ensino aprendizagem. Em última instância analisou-se à luz das teorias 
pedagógicas vigentes, as limitações e oportunidades quanto à melhoria do processo de ensino 
aprendizagem a partir de estratégias que estejam mais alinhadas com as características dos 
estudantes e das exigências do mercado de trabalho, sem excluir, entretanto, a conexão das 
práticas com as abordagens pedagógicas vigentes. 
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Estudos dessa natureza contribuem para se compreender como os alunos enxergam as 
práticas recorrentemente utilizadas no processo de ensino-aprendizagem do ponto de vista do 
objetivo do processo formativo, que é habilitar e capacitar o indivíduo ao exercício 
profissional (LIBÂNEO, 2005). Além disso, dadas as especificidades da geração de alunos 
atuais, aliadas às mudanças tecnológicas e demandas mercadológicas, compreender essa 
relação pode contribuir (ALI, 2011; SLOMSKI et al., 2013; LAFFIN e GOMES, 2016): (1) 
com os professores na tomada de consciência de uma necessidade de qualificação pedagógica, 
(2) com os gestores de cursos na identificação das fraquezas e oportunidades a serem 
mitigadas e exploradas para a melhoria da qualidade e, (3) com os alunos, no sentido de 
compreenderem seu papel no processo de melhoria da qualidade do ensino, pois o abandono 
de um modelo exige redefinição de postura por vezes, de todas as partes envolvidas (aluno-
professor-instituição). 
Além dessa introdução o artigo está dividido em outras quatro seções.  Na seção dois 
discute-se sobre as teorias pedagógicas, estratégias didáticas e o estado da arte sobre o tema. 
Na seção três apresentam-se os procedimentos metodológicos. Posteriormente analisam-se os 
dados da pesquisa e, por fim, apresentam-se as considerações finais do estudo. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 TEORIAS (ABORDAGENS) DA APRENDIZAGEM 
 
De acordo com Alves (2015), a palavra aprendizagem deriva de aprender que, por sua 
vez, tem suas origens em “apprehendere” composto por ad (junto) e prehendere (tomar 
posse). A aprendizagem consiste no processo de apropriação do conhecimento acerca de um 
objeto de estudo. Conforme Libâneo (2005), a aprendizagem ocorre em um processo de 
internalização de conteúdos que afetarão a visão de mundo do indivíduo e o seu 
comportamento em um processo dialético e contínuo, pois aspectos socioculturais, 
tecnológicos e temporais sempre influenciarão. 
Como se trata de um processo que se modifica continuamente, ao longo da história, 
algumas abordagens teóricas têm sido desenvolvidas pelos pesquisadores da área de 
Educação. De acordo com Silva e Ruffino (1999), essas abordagens foram erguidas em 
momentos e contextos específicos apresentando características próprias, mas não excludentes 
entre si (Figura 1).  
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Figura 1 - Abordagens Teóricas da Aprendizagem 
 
Fonte: Elaborado a partir de Muzikami (1986), Libâneo (2005) 
 
Essas abordagens podem ser caracterizadas a partir da concepção de educação, dos 
objetivos do ensino, métodos e técnicas de utilizadas, relação aluno-professor e 
procedimentos de avaliação, a saber (MUZIKAMI, 1986): 
 Tradicional: Nessa abordagem, são consideradas práticas recorrentes que não 
estão fundamentadas em teorias validadas, mas naquelas que são transmitidas ao longo dos 
anos. “o especialista, os modelos e o professor” são essenciais ao processo de ensino-
aprendizagem. O aluno figura como um sujeito (passivo) “formado” e que será atualizado a 
partir do conhecimento transmitido pelo professor (sujeito passivo). Os métodos utilizados 
priorizam o acúmulo de conhecimento numa pressuposição de que o conteúdo anterior foi 
assimilado. A relação aluno-professor é construída a partir de uma hierarquia previamente 
estabelecida e com a suposição de superioridade em relação ao aluno. O processo de avaliação 
consiste em utilização de provas e exames que medem o conhecimento adquirido pelos 
alunos, implicando em reprovação quando o aluno não alcança um nível mínimo de 
rendimento. 
 Comportamentalista (behaviorista): Essa abordagem tem sua origem em 
Skinner e pela corrente epistemológica do positivismo (empirismo). Isso significa que a 
experiência é a principal forma de obtenção de conhecimento e os comportamentos que são 
reforçados a partir de um sistema de punição-recompensa operacionalizado a partir de provas, 
prêmios, graus, etc. O conhecimento ocorre em um processo mecânico de experimentação e 
acumulação de experiências em que o professor monitora o aluno punindo-o ou 
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recompensando-o conforme a adequação do comportamento aprendido. A utilização de 
estratégias para uso com grande número de alunos e em alto nível de desempenho é o mais 
comum. Desse modo, o professor assume papel ativo no processo e o aluno é reflexo do 
processo de condicionamento do indivíduo. Nessa abordagem, o processo avaliativo decorre 
do sistema de punição-recompensa e o erro é desvalorizado, pois a assimilação do 
comportamento aprendido (conteúdo) é a preocupação central. 
 Humanista: Tendo Carl Rogers como o principal precursor, o indivíduo é o 
centro dessa abordagem. Nessa abordagem o professor torna-se um orientador, o 
relacionamento adquire papel fundamental e o conhecimento é consequência das experiências 
dos alunos, logo, flui naturalmente, fruto de um processo subjetivo de atribuição de 
significados a partir do desenvolvimento da pessoa (humana).  As estratégias didáticas aqui 
não demandam uma estruturação formal rígida como nas anteriores e assumem papel 
secundário. Atribui-se ao indivíduo a liberdade de aprender ocasionalmente a partir da 
formação do ser, logo, o ensino é objetivo secundário. Nesse sentido, o aluno assume um 
papel ativo e o professor como também sujeito único, responde por, a partir da sua percepção 
desenvolver um protocolo que melhor se adeque ao contexto potencializando a construção do 
indivíduo e o ensino como consequência. O processo avaliativo nessa abordagem também é 
secundário por não se enquadrar em uma perspectiva condicionante do indivíduo. Além disso, 
como o foco é no crescimento do indivíduo, ele é o mais competente para uma avaliação, 
logo, a autoavaliação é a prioridade. 
 Cognitivista (Interacionista): Nessa abordagem, a forma como o indivíduo 
recebe, processa e assimila o conteúdo deve ser considerado. O indivíduo é considerado como 
único, mas a ênfase é dada na forma como ele recebe e processa as informações recebidas. 
Piaget e Bruner são considerados precursores nessa abordagem, também denominada de 
interacionista. Para os interacionistas a relação do indivíduo com o mundo é o que 
possibilitará a aprendizagem. O processo de ensino-aprendizagem aqui decorre do estímulo a 
situações que sendo experimentadas pelos alunos os fazem construir e reconstruir seus 
significados, logo, o aluno aprende por si próprio. Estratégias didáticas ativas aqui assumem 
papel central. Jogos interativos e que estimulem a argumentação, a dissertação, o 
questionamento do conhecimento já assimilado faz parte do seu repertório. O aluno assume 
aqui papel ativo no processo, caberá ao professor criar situações não repetitivas, apresentar as 
respostas e o condicionamento dos comportamentos. O processo avaliativo deve considerar se 
as competências e habilidades foram assimiladas através de instrumentos que valorizem os 
aspectos qualitativos e quantitativos.  
MARQUES, V. A. et al. Debatendo o fazer didático: a percepção dos estudantes de Ciências Contábeis...      166 
RAC - Revista de Administração e Contabilidade. Ano 16, n. 31, p.159-183, jan./jun. 2017. ISSN 2525-5487 
 Sócio-cultural: Tendo como proeminente autor, Paulo Freire, a significância 
do conhecimento é a base dessa abordagem. Isso implica que o contexto, a história e o grupo 
social em que o indivíduo participa devem ser considerados no processo de ensino-
aprendizagem. Nessa abordagem, o aluno figura como sujeito e a ele é posto o desafio de 
responder a problemas (estímulos) à sua maneira. O conhecimento surge a partir da tomada de 
consciência pelo indivíduo (aluno) que buscará compreender a temática posta e propor uma 
solução que entenda ser apropriada. A proposta sócio-cultural considera ainda que as 
estratégias de ensino-aprendizagem devem estimular a libertação a autonomia, por esse 
motivo, estratégias que valorizam a proposição de soluções autônomas não padronizadas são 
mais coerentes com essa abordagem. A relação aluno-professor é horizontalizada o que 
significa que o professor deve figurar como um orientador estimulando a autonomia do 
indivíduo a partir do conhecimento. Como os aspectos sócio-culturais são considerados, a 
significância do conteúdo para o aluno deve ser uma preocupação do professor. Por fim, o 
processo avaliativo deve considerar a autoavaliação, a avaliação mútua, e a tradicional 
avaliação pelo professor (qualitativa e/ou quantitativa). 
 
2.1 ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS TRADICIONAIS E ATIVAS  
 
Na seção anterior discutiu-se sobre as abordagens teóricas vigentes. O que se verifica é 
que não se tratam de perspectivas excludentes e dada a heterogeneidade dos perfis de 
estudantes, sobretudo, contemporaneamente, devem ser utilizadas de forma complementar 
(BALDWIN e RECKERS, 1984).  Na prática elas deverão fundamentar as estratégias 
didáticas utilizadas pelos professores nas diversas áreas (Laffin e Gomes, 2016). Essas 
estratégias refletirão didáticas práticas que poderão ser classificadas como tradicional ou 
ativas conforme o caso (SILVA, BRUNI e BAQUEIRO, 2014).  
Uma estratégia será classificada como ativa ou tradicional conforme o papel do aluno 
no processo de ensino e aprendizagem (SILVA et al., 2014; GUERRA e TEIXEIRA, 2016).  
Estratégias que atribuam ao aluno a posição de sujeito e corresponsável pelo processo de 
ensino-aprendizagem serão definidas como ativas. Tais estratégias estarão mais associadas às 
abordagens teóricas: humanista, cognitiva, sócio-cultural. Por sua vez, aquelas que centram-se 
na transmissão do conhecimento ao aluno que responde pela aquisição de conteúdo oriundo 
do professor serão classificadas como tradicionais. Essas práticas fundamentam-se a rigor nas 
abordagens: tradicional e comportamentalista que atribuem ao professor o papel de destaque 
no processo de ensino-aprendizagem. 
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Dentre as diversas estratégias didáticas que buscam atingir os objetivos do processo de 
ensino-aprendizagem, Marion, Garcia e Cordeiro (1998) relacionam algumas delas. A partir 
do modus operandi utilizado em cada uma pode-se classificá-las como tradicional ou ativa 
conforme o caso (Quadro 1). 
 
Quadro 1 – Tipos de estratégias didáticas e abordagens pedagógicas 
Estratégia didática Abordagens 
predominantes 
Tipo Aluno-professor no processo de ensino-
aprendizagem 
1. Aula expositiva Tradicional Tradicional O professor é o sujeito ativo e o aluno 
passivo no processo de ensino-
aprendizagem. 





Ativo O professor figura como orientador e o 
aluno como sujeito na captação, 
processamento e assimilação do 
conhecimento. 
3. Dissertação ou 
resumo 
Tradicional Ambos O aluno figura como sujeito, entretanto, a 
partir de pré-condições estabelecidas pelo 
professor. 
4. Projeção de fitas Humanista, Cognitivista, 
Sócio-cultural 
Ativo Aluno assume-se como sujeito na 
captação, processamento e assimilação do 
conhecimento. 
5. Seminário Comportamentalista, 
Humanista, Cognitivista, 
Sócio-cultural 
Ativo O aluno responde pela captação, 
processamento e assimilação do 
conhecimento. 






Ambos O aluno responde pela captação, 
processamento e assimilação do 
conhecimento, entretanto, o professor 
figura como direcionador do processo. 




Ativo O aluno assume papel de questionador e 
capaz de debater a temática em discussão.  





Tradicional O aluno responde a problemas 
previamente estabelecidos pelo professor. 
9. Estudo de caso Comportamentalista, 
Cognitivista, Sócio-cultural 
Ativo O aluno responde pela apresentação de 
resultados de forma autônoma e 
independente. 
10. Aulas práticas Comportamentalista, 
Cognitivista, Sócio-cultural 
Ambos O professor figura como direcionador do 
processo de ensino-aprendizagem do aluno 
que buscará solucionar os problemas 
simulados apresentados. 
11. Estudo dirigido Tradicional, 
Comportamentalista 
Tradicional O aluno responde a problemas 
previamente estabelecidos pelo professor. 
12. Jogos de empresa Comportamentalista, 
Cognitivista, Sócio-cultural 
Ativo O aluno assume papel ativo propondo 
soluções a problemas que simulam a 
realidade e o professor na posição de 
mediador. 
Fonte: Adaptado a partir de Muzikami (1986) e Marion, Garcia e Cordeiro (1998). 
 
Além das estratégias apresentadas na Tabela 1, algumas propostas mais recentes têm 
recebido atenção, por exemplo a PBL – Problem Based Learning. De acordo com Martins e 
Espejo (2015), o PBL é uma proposta didática ativa que busca atender às mudanças 
MARQUES, V. A. et al. Debatendo o fazer didático: a percepção dos estudantes de Ciências Contábeis...      168 
RAC - Revista de Administração e Contabilidade. Ano 16, n. 31, p.159-183, jan./jun. 2017. ISSN 2525-5487 
observadas no perfil dos estudantes das novas gerações, bem como os requisitos regulatórios 
para a formação do contador. As autoras afirmam que a PBL está associada a abordagem 
Cognitivista, por influência principalmente de Dewey e Bruner. Martins e Espejo (2015, p.43) 
destacam as seguintes características do PBL: 
 Fundamenta-se no cognitivismo; 
 Principais autores foram John Dewey e Howards Barrows; 
 A instituição é envolvida no processo; 
 Exige mudanças e investimentos; 
 É um processo estruturado, com papéis definidos, rigidez na utilização do tempo e 
com o trabalho sendo realizado em grupo e individual; 
 O processo é operacionalizado em sete etapas (apresentação do problema, 
esclarecimentos sobre o problema, análise do problema, apresentação das hipóteses, 
formulação dos objetivos, identificação das fontes e bases de dados e, síntese do 
conhecimento e revisão das hipóteses); 
 Os problemas são elaborados por professores a partir do currículo; 
 A definição e análise do problema são definidos e fechados; 
 A hipótese de solução é comparada entre o conhecimento inicial e no conhecimento 
científico obtido. 
 
2.2 O QUE SE SABE SOBRE A QUESTÃO  
 
A busca pela qualidade do ensino é, como mencionado, uma busca constante dos 
diversos envolvidos com o processo de ensino-aprendizagem (MIRANDA, CASA NOVA e 
CORNACHIONE JÚNIOR, 2012; SLOMSKI et al., 2013; OLIVEIRA e PAIVA, 2016). 
Esses estudos desenvolvidos no contexto nacional e estrangeiro têm buscado identificar, entre 
outros, os atributos e características de um bom professor (MARQUES et al., 2012), o efeito 
do estilo de aprendizagem na qualidade do ensino (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2012). Segundo 
Apostolou et al., (2016), os temas que se destacam na literatura sobre educação contábil 
relacionam-se ao processo de ensino-aprendizagem, tecnologias aplicadas ao ensino, currículo 
e demandas sociais (e mercadológicas) e características de alunos e professores no processo 
de ensino. 
Especificamente para o objetivo do presente estudo, que é debater sobre as práticas 
docentes em sala de aula, os estudos nacionais têm dado atenção para essa questão 
(MAZZIONI, 2013). Entretanto, por vezes esses estudos desconsideram as abordagens 
MARQUES, V. A. et al. Debatendo o fazer didático: a percepção dos estudantes de Ciências Contábeis...      169 
RAC - Revista de Administração e Contabilidade. Ano 16, n. 31, p.159-183, jan./jun. 2017. ISSN 2525-5487 
pedagógicas em suas análises de forma a fundamentar as práticas com as bases teóricas que as 
sustentam (LAFIN e GOMES, 2016). Essa característica da literatura reflete um sintoma da 
formação em nível de pós-graduação na área de Ciências Contábeis que é deficiente na 
discussão sobre as bases teóricas pedagógicas que fundamentam as práticas docentes 
(FARIAS e ARAÚJO, 2016). 
 Slomski et al., (2013) buscaram identificar os saberes docentes que fundamentam as 
práticas docentes. Os autores realizaram uma pesquisa exploratória em uma instituição de 
ensino superior localizada na região metropolitana de São Paulo, utilizando como estratégia 
de coleta de dados a entrevista semiestruturada. Para a análise dos dados, os autores seguiram 
o modelo teórico de Tardif e Raymond. Os resultados apresentados evidenciaram que os 
saberes pessoais, aqueles provenientes de programas, materiais e livros didáticos e, os saberes 
técnico e disciplinar são aqueles predominantes na prática docente do caso estudado. Esses 
resultados demonstram que a experiência pessoal, profissional e acadêmica do professor tende 
a fundamentar suas práticas docentes. A despeito de uma utilização de programas e materiais 
didáticos, observou-se que os saberes pedagógicos não estão presentes de forma consciente e 
planejada na prática docente. Uma decorrência desse resultado é que a prática docente pode 
ser meramente repetidora, pressupondo a eficácia das experiências pregressas sem considerar 
as características dos indivíduos, suas potencialidades, experiências e capacidades de 
construir e reconstruir o conhecimento, logo, a abordagem tradicional tenderá a predominar 
na maior parte dos casos. 
Oliveira e Oliveira (2016) apresentaram evidências de que os estilos de aprendizagem 
dos alunos (uma perspectiva cognitivista) têm efeito na forma como lidam com o processo de 
ensino-aprendizagem. Os autores buscaram identificar a diversidade dos estilos cognitivos dos 
estudantes de contabilidade no Brasil. Para tanto, realizaram uma pesquisa exploratória e 
descritiva, do tipo levantamento e com abordagem quantitativa. Os dados foram coletados em 
uma amostra de 420 alunos de três instituições de ensino (2 públicas e 1 privada) através do 
GEFT - teste Group Embedded Figures Test (GEFT). Esse instrumento possibilita avaliar o 
nível de (in) dependência de campo podendo-se, pois, identificar as abordagens teóricas com 
maior probabilidade de chances de atender ao objetivo do processo de ensino-aprendizagem. 
Os resultados evidenciaram que os estudantes das instituições públicas são mais 
independentes de campo o que sinaliza que eles estão mais propensos a lidarem com modelos 
tradicionais de ensino (ensino focado na acumulação de conteúdos, professor como detentor 
de conhecimento, avaliação tradicional, etc.). Por sua vez, os alunos da instituição privada 
apresentaram-se como mais dependentes de campo, logo, as abordagens mais contemporâneas 
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tendem a apresentar maior eficácia ao processo de ensino-aprendizagem (significância do 
conhecimento, experiência do indivíduo, estímulo à relação aluno-professor, etc.). Além 
disso, verificou-se a associação dessas características com a idade e gênero. No primeiro caso, 
observou-se que em uma instituição pública e na privada existe uma associação positiva entre 
idade e dependência do campo, ou seja; quanto maior a idade, maior essa dependência. No 
caso da outra instituição pública, não existia diferenças significativas entre as idades. No que 
se refere à associação com o gênero, verificou-se que nas instituições públicas, os homens 
apresentaram-se mais independentes que as mulheres. Por sua vez, na instituição privada não se 
observou diferenças significativas. 
Os estudos anteriormente apresentados evidenciam que uma prática não fundamentada 
ou a utilização de uma única abordagem pode não atender aos objetivos do processo de 
ensino-aprendizagem, pois os estilos de aprendizagem fazem com que os indivíduos recebam, 
processem e assimilem os conteúdos a partir de estratégias diferenciadas, desse modo 
apresenta-se na Quadro 2, a síntese da literatura nacional que discutiu sobre as estratégias 
didáticas utilizadas pelos docentes dos cursos de Ciências Contábeis. 
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Quadro 2 – Síntese de estudos anteriores sobre estratégias didáticas utilizadas nos cursos de Ciências Contábeis 
Autor (Ano) Objetivo Amostra/Método Resultados 
 
Madureira, Succar 
Junior e Simeone 
(2011) 
Investigar os métodos de ensino superior 
aplicados pelo corpo docente da Faculdade 
de Administração e Finanças nos cursos de 
Ciências Contábeis e de Administração. 
Estudo descritivo, do tipo levantamento e 
com abordagem quantitativa. A amostra foi 
composta por 24 professores e 55 alunos. Os 
dados foram analisados a partir da estatística 
descritiva.  
Os resultados evidenciaram que estratégias 
tradicionais são predominantes (87%). 
Porém, as estratégias ativas são percebidas 





Compreender as estratégias de ensino-
aprendizagem mais significativas a partir das 
perspectivas dos alunos com aquelas 
utilizadas pelos professores do curso de 
graduação em Ciências Contábeis 
Estudo descritivo, do tipo survey e com 
abordagem quali-quanti. A amostra foi 
composta por 9 professores e 83 alunos. Os 
dados foram analisados qualitativamente e 
através da estatística descritiva. 
Os resultados apontaram que a resolução de 
exercícios é a estratégia mais eficaz para o 
processo de ensino-aprendizagem e a aula-
expositiva é a mais recorrentemente 








Identificar a concepção educacional utilizada 
em uma IES pública de Salvador. 
 
Estudo descritivo, do tipo levantamento, 
com abordagem quali-quanti. A amostra foi 
composta por 210 alunos e os dados foram 
analisados qualitativamente e através de 
estatística descritiva. 
Os resultados evidenciaram que estratégias 
tradicionais são predominantes. Desse modo, 
aulas expositivas, com foco no professor são 
as predominantes. Essas estratégias limitam 
a reflexão por parte do aluno já que figura 
como sujeito passivo no processo. 
Guerra e Teixeira 
(2016) 
Verificar quais impactos a adoção dessas 
metodologias ativas tem contribuído para o 
desempenho dos discentes do curso de 
Ciências Contábeis 
Pesquisa descritiva, documental e com 
abordagem quantitativa. Os dados de 603 
relatórios institucionais referentes ao período 
de 2011 a 2014 foram analisados a partir da 
estatística descritiva e análise de regressão. 
As metodologias ativas podem apresentar 
melhoras em termos de desempenho, mas 
conjugados com outros fatores, pois o que se 
observou foi que em alguns anos o efeito foi 




Oliveira e Paiva 
(2016) 
 Evidenciar as técnicas de ensino aplicadas 
no processo de ensino-aprendizagem pelos 
docentes do curso de Ciências Contábeis na 
perspectiva dos alunos. 
Estudo descritivo, do tipo levantamento e 
quantitativo com uma amostra de 105 da 
Universidade Federal da Paraíba. Os dados 
foram analisados através da estatística 
descritiva. 
A aula expositiva e a utilização do quadro 
predominaram. Dentre aquelas menos 
empregadas, destacaram-se visitas técnicas e 
excursões e aprendizagem 
experiencial/estágio. 
 
Nascimento, Silva e 
Costa (2016) 
Identificar as estratégias de ensino adotadas 
pelos professores de contabilidade sob a 
ótica dos discentes. 
Pesquisa descritiva e quantitativa, utilizando 
técnicas da estatística descritiva com uma 
amostra de 190 que responderam o 
questionário. 
Aulas práticas (1º.), resolução de exercícios 
(2º.) e aula expositiva (3º.) são as mais 
eficazes. Entretanto, as mais utilizadas são: 
aula expositiva (1º.), resolução de exercícios 
(2º.) e seminários (3º.). 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
O presente estudo classifica-se como descritivo quanto aos objetivos, do tipo survey 
(levantamento) quanto aos procedimentos e quantitativo quanto à abordagem do problema. De 
acordo com Raupp e Beuren (2006), as pesquisas descritivas são aquelas que buscam 
apresentar caraterísticas de um fenômeno, amostra ou população, possibilitando conhecê-la 
em mais profundidade. No presente caso, descreveu-se as estratégias didáticas predominantes 
no Ciências Contábeis a partir da visão de uma amostra de estudantes. Quanto aos 
procedimentos, classificou-se como levantamento, pois aplicou-se um questionário adaptado 
de Madureira, Succar Junior e Gomes (2011) e Mazzioni (2013). De acordo com Cooper e 
Schindler (2003), os estudos do tipo levantamento buscam compreender a opinião de uma 
amostra ou população quanto a um objeto específico. No caso, quanto às estratégias didáticas 
utilizadas pelos professores do curso de Ciências Contábeis da instituição estudada. Por fim, 
classificou-se como quantitativa, pois utilizou-se da estatística descritiva para se descrever e 
analisar os dados coletados. 
A amostra foi composta por 131 alunos de um total de 229 (matriculados no 2º. 
semestre de 2016), o que equivale a 57,20% da população. A amostra foi intencional por 
acessibilidade e os dados foram coletados nos meses de outubro e novembro de 2016, de 
forma presencial entre os estudantes do curso de Ciências Contábeis do turno da manhã da 
maior universidade privada de Minas Gerais. Todos os períodos foram contemplados, 
considerando-se que nenhuma teve menos de 20% de representação dos alunos matriculados 
naquele período. Os dados foram analisados utilizando-se prioritariamente gráficos 
elaborados a partir do Excel 2013. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Inicialmente analisou-se as características dos estudantes (Tabela 1). Observou-se que 
em média cada período teve 16 alunos participando do estudo. Esses alunos, em sua maioria, 
são do gênero feminino (67,18%). Além disso, no que tange a idade dos respondentes, 
verificou-se que 98% deles tem até 30 anos, e que nos primeiros semestres do curso (até o 
4º.), em média, 70% dos estudantes têm idades até 20 anos, evidenciando o perfil jovem 
desses estudantes.  
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Tabela 1 – Distribuição de frequência dos participantes da amostra 
Período 
Gênero Idade (anos) 
fi 
Masculino Feminino Até 20 21-30 31-40 
1o. 3 (21%) 11 (79%) 11 (79%) 3 (21%) 0 (0%) 14 (11%) 
2o. 11 (44%) 14 (56%) 17 (68%) 8 (32%) 0 (0%) 25 (19%) 
3o. 2 (13%) 14 (87%) 11 (69%) 5 (31%) 0 (0%) 16 (12%) 
4o. 10 (50%) 10 (50%) 13 (65%) 6 (30%) 1 (5%) 20 (15%) 
5o. 0 (0%) 9 (100%) 2 (22%) 7 (78%) 0 (0%) 9 (7%) 
6o. 6 (33%) 12 (67%) 7 (39%) 10 (56%) 1 (6%) 18 (14%) 
7o. 7 (35%) 13 (65%) 1 (5%) 19 (95%) 0 (0%) 20 (15%) 
8o. 4 (44%) 5 (56%) 1 (11%) 7 (78%) 1 (11%) 9 (7%) 
Total 43 88 63 65 3 131 
μ 5,38 11 7,88 8,13 0,38 16,38 
σ 1,37 1,32 1,37 1,35 1,5 1,32 
Erro-padrão 0,48 0,47 0,49 0,48 0,53 0,47 
         Nota: Percentuais entre parênteses referem-se às proporções por período/categoria. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Esses resultados são divergentes em relação aos encontrados por Madureira, Succar 
Junior e Gomes (2011) e o de Oliveira e Paiva (2016) em termos de predominância de 
estudantes de Ciências Contábeis do gênero feminino. Segundo esses autores, na amostra do 
seu estudo, os homens foram maioria (54,5%). Entretanto, outros estudos, como os de Silva et 
al., (2014), Guerra e Capanharo (2016), Nascimento, Silva e Costa (2016) evidenciaram 
predominância de mulheres nos cursos de Ciências Contábeis. 
Descritas as características dos respondentes do estudo, analisou-se as estratégias 
didáticas predominantes na perspectiva dos estudantes (Gráfico 1). Assinalavam a opção que 
mais predominava dentre as estratégias didáticas utilizadas. As opções contemplavam três 
categorias: (1) Ativas, (2) Tradicionais e (3) Ambas. Nas estratégias ativas consideram-se 
aquelas que envolvem o aluno como sujeito do processo, priorizando utilização de recursos 
não convencionais de ensino-aprendizagem (visita técnica, estudo de caso, etc.). Nas 
estratégias Tradicionais consideraram-se aquelas estratégias tradicionais (aulas expositivas, 
resolução de exercícios, etc.). A terceira opção (Ambas) deveria ser considerada quando o 
estudante entendesse que havia uma conjugação na utilização das estratégias tradicionais e 
ativas.  
O que se verificou foi que 84% dos estudantes percebem que as estratégias 
predominantes são aquelas tradicionais centradas uma relação passiva aluno-professor com 
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utilização de aulas expositivas, resolução de exercícios, etc. Apenas 16% dos estudantes 
percebem que os professores utilizam ambas estratégias. Compreendendo a representatividade 
dos períodos dentre aqueles que afirmaram que as estratégias tradicionais são predominantes. 
E essa opinião não parece ser específica do início ou final do curso, pois como se observa os 
alunos do 2º, 4º e 7º. períodos responderam por 52% daqueles que vêem a abordagem 
tradicional predominando. 
 
Gráfico 1 – Distribuição de Frequência por período daqueles que acreditam que o método 
tradicional é o predominante 
 
Fonte: dados da pesquisa 
 
Essa visão de que os professores tendem a utilizar abordagens tradicionais no processo 
de ensino tem sido observada em outros estudos (MADUREIRA, SUCCAR JUNIOR e 
SIMEONE, 2011; MAZZIONI, 2013). Na perspectiva pedagógica, não se trata isoladamente 
de um problema (LIBÂNEO, 2005).  O problema surge quando, as utilizações dessas 
estratégias não se fundamentam em abordagens pedagógicas pensadas e planejadas 
considerando os aspectos comportamentais, cognitivos, sócio-culturais, etc. (LAFFIN e 
GOMES, 2016). Isso porque, práticas docentes não sustentadas podem não atingir os 
objetivos do processo de ensino e aprendizagem (ALI, 2011). Isso porque, aspectos 
específicos como o estilo de aprendizagem e a motivação afetam na forma como o aluno 
receberá, processará e assimilará o conteúdo (BALDWIN e RECKERS, 1984; MUZIKAMI, 
1986). 
Nessa linha, não significa que as estratégias didáticas tradicionais devam ser 
abandonadas, até porque elas não são excludentes entre si (Muzikami, 1986). Uma evidência 
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de que não se trata de abandoná-las decorre da percepção quanto à contribuição para o 
aprendizado. De acordo com 58% dos respondentes, a utilização de ambas estratégias 
contribui mais para o processo de ensino e aprendizagem, sendo que 27% afirmaram que as 
tradicionais são as mais contributivas e 15% apenas percebem as estratégias ativas como as 
mais contributivas ao processo de ensino-aprendizagem.  Essa questão é interessante, pois os 
achados de estudos anteriores têm sinalizado que metodologias ativas são as preferidas e mais 
eficazes na percepção dos alunos (NASCIMENTO, SILVA e COSTA, 2016) e que a despeito 
de uma consciência por parte dos docentes quanto ao papel da utilização de estratégias ativas 
(MADUREIRA, SUCCAR JUNIOR e SIMEONE, 2011) que em sua maioria utilizam as 
tradicionais (SILVA et al., 2014), tais práticas devem ser utilizadas não as considerando como 
uma prática comum, pura e simplesmente. O estudante, como potencial sujeito do 
conhecimento pode ser inserido no processo de forma mais ativa, sem, contudo, abandonar-se 
o já estabelecido (MUZIKAMI, 1986; LIBÂNEO, 2005; LAFFIN e GOMES, 2016). 
Posteriormente analisou-se, especificamente os métodos e técnicas que mais 
contribuíram para a aprendizagem (Gráfico 2). Verificou-se que a resolução de exercícios 
(16%), aula expositiva dialogada (15%), discussão e debates (13%), laboratórios e oficinas 
(12%) e com a utilização de Datashow (8%) responderam por 64% dos respondentes.  
 
Gráfico 2 - Estratégias Didáticas diferenciadas que mais contribuiriam para a aprendizagem 
 
Fonte: dados da pesquisa 
Percebe-se que aqueles métodos que incluem o aluno no processo de ensino-
aprendizagem, ou seja, aqueles associados a abordagens ativas tendem a ter, segundo essa 
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essa questão não deve ser vista isoladamente, Guerra e Campanharo (2016) observaram que 
as metodologias ativas podem associar-se a tendência de piora de desempenho acadêmico. Na 
perspectiva dos autores isso acontece porque o desempenho, assim como outros fenômenos 
em Ciências Sociais é função de N fatores. Um exemplo citado pelos autores é a motivação. 
Essa perspectiva é coerente com Arguero et al.,(2015) que analisaram a importância da 
motivação e vocação para o processo de ensino-aprendizagem. 
Além disso buscou-se verificar a percepção dos alunos quanto à preocupação do 
professor com as dificuldades do aluno (Gráfico 3). Essa questão é relevante ao se considerar 
as abordagens pedagógicas apresentadas na seção 2.1., pois essa preocupação ou indiferença 
pode potencializar a utilização de uma ou mais abordagens pedagógicas pelo professor 
explicando a adoção de métodos e técnicas mais inclusivas e ativas ou aquelas centradas no 
professor e o aluno como sujeito passivo. Para tanto quantificou-se as percepções em dois 
grupos, alunos do 1º. ao 4º. período e do 5º. ao 8º. Período.O que se verificou foi que em sua 
maioria os alunos (do início e fim) do curso percebem uma preocupação do professor com a 
compreensão do conteúdo pelo estudante. Além disso, a percepção de que os professores têm 
boa didática é o mais comum entre os respondentes. Em ambos os casos, a percepção dos 
alunos é positiva. Considerando que as estratégias ativas são o mais comum na percepção dos 
alunos, ainda assim, eles veem uma preocupação do professor com a aprendizagem e uma 
habilidade didática que facilita a aprendizagem. 
 
Gráfico 3 - Percepção sobre a preocupação do professor com as dificuldades dos alunos 
 
Fonte: dados da pesquisa 
 
0 5 10 15 20 25 30 35 40 45
Demonstram compreender as necessidades do seu…
Permitem aos alunos dar feedback da aula
Se empenham em manter suas aulas sempre…
Incorporam ao conteúdo programático atividades…
Promovem o diálogo com os alunos e entre os alunos
Todos, ou a maior parte deles têm boa didática,…
Se dispõe prontamente a esclarecer dúvidas do…
1o. ao 4o. 5o. ao 8o.
MARQUES, V. A. et al. Debatendo o fazer didático: a percepção dos estudantes de Ciências Contábeis...      177 
RAC - Revista de Administração e Contabilidade. Ano 16, n. 31, p.159-183, jan./jun. 2017. ISSN 2525-5487 
Na perspectiva das abordagens pedagógicas esse achado é muito importante. Primeiro, 
porque o professor seja em uma abordagem tradicional ou não, deverá sempre considerar o 
sujeito como alguém a ser formado (LIBÂNEO, 2005). Desse modo, a despeito de suas 
inclinações para essa ou aquela abordagem deverá preocupar-se com a efetividade do ensino 
ao destinatário (MUZIKAMI, 1986).  
Entretanto, quando observadas as percepções dos alunos quanto à vinculação da teoria 
com a prática, a participação na aula e a preocupação com necessidades específicas dos 
alunos, os resultados sugerem fragilidades. Considerando que fatores cognitivos e sócio-
culturais fazem com que os indivíduos compreendam e enxerguem o mundo de forma 
diferente (LAFFIN; GOMES, 2016), tais resultados sugerem que os docentes estão menos 
propensos a abordagens que considerem os aspectos cognitivos (estilos de aprendizagem), o 
aluno como capaz de construir e reconstruir o conhecimento e ainda a necessidade de uma 
significância do conhecimento (BALDWIN e RECKERS, 1984; MUZIKAMI, 1986). 
Além disso, quando se agrega ao conjunto de dados observados até então com as 
pressões mercadológicas e expectativas naturais dos estudantes quando ao preparo para o 
exercício profissional a questão é preocupante (HOWIESON et al., 2014). Segundo eles, três 
fatores os fazem sentir-se despreparados para o mercado de trabalho (Gráfico 4): (1) estarem 
no início do curso – 44,27%, (2) o ensino ser muito técnico e pouco prático – 22,9% e a (3) 
inexperiência profissional – 21,37%. Por outro lado, a superficialidade do conteúdo (1,52%), 
a defasagem do ensino (7,63%) e o pouco empenho pessoal (9,92%) figuraram como aqueles 
menos importantes na percepção dos estudantes.  
 
Gráfico 4 – Principais motivos que fundamentam a percepção de despreparo para o mercado 
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Por fim, analisou-se o padrão de respostas da única questão aberta do questionário. 
Tratava-se do aluno indicar de forma livre os fatores preponderantes para a melhoria do 
processo de ensino-aprendizagem. Posteriormente as respostas foram categorizadas conforme 
apresentado na Quadro 3. Observou-se que a melhoria do processo de ensino e aprendizagem 
não depende, na perspectiva dos estudantes, apenas de um dos envolvidos no processo, o que 
é coerente com as abordagens pedagógicas já apresentadas (LAFFIN e GOMES, 2016). 
Verifica-se, entretanto, que fatores relacionados à conexão com o mercado de trabalho e o 
comprometimento do aluno/professor se destacaram. 
 
Quadro 3 – Fatores preponderantes para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem 
CATEGORIAS DESCRIÇÃO FR 
Conexão com o 
mercado 
Participação em palestras e exposições, aulas mais práticas e dinâmicas, 




Comprometimento das partes (aluno/professor) que inclui: Empatia entre 




Maior diálogo e comunicação, melhoria nos processos didáticos, 
feedbacks. 
11,21% 
Estratégias de Ensino 
Utilização de tecnologia, métodos não convencionais de ensino, menos 
trabalhos, utilização de casos reais. 
5,94% 
Outros 
Substituição de professor, diminuição de trabalhos, flexibilização nos 
métodos de avaliação e na grande curricular com participação dos 
discentes. 
6,93% 
Fonte: dados da pesquisa 
 
Além disso os aspectos relacionais e didáticos emergiram, mas de forma subsidiária. 
Isso sinaliza que a despeito de abordagens como a humanista defenderem uma prevalência do 
foco no desenvolvimento humano do sujeito e que o conhecimento se torna subsidiário 
(MUZIKAMI, 1986). Tal abordagem não é coerente ao grau de importância atribuída a esse 
fator para a melhoria do processo de ensino. Por outro lado, questões que consideram as 
especificidades dos alunos e a significância do conhecimento para os mesmos devem ser 
observadas pelos professores para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, 
perspectiva coerente com abordagens centradas no indivíduo como sujeito (cognitivista, 
sócio-cultural, etc.). 
 
5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo geral do estudo foi identificar quais os principais métodos e técnicas 
utilizados pelos professores no processo de ensino-aprendizagem. Complementarmente, 
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buscou-se verificar qual a percepção dos alunos quanto à contribuição dessas práticas para o 
processo de ensino aprendizagem. Em última instância analisou-se à luz das teorias 
pedagógicas vigentes, as limitações e oportunidades quanto à melhoria do processo de ensino 
aprendizagem a partir de estratégias que estejam mais alinhadas com as características dos 
estudantes e das exigências do mercado de trabalho, sem excluir, entretanto, a conexão das 
práticas com as abordagens pedagógicas vigentes. Para tanto, realizou-se um estudo 
descritivo, do tipo survey (levantamento) com uma amostra de 131 alunos do curso de 
Ciências Contábeis do turno da manhã (57,20% do total). O instrumento de coleta de dados 
foi adaptado de Madureira, Succar Junior e Gomes (2011) e Mazzioni (2013) e foi aplicado 
nos meses de Outubro e Novembro de 2016 presencialmente pelos autores do estudo. Os 
dados foram analisados a partir da estatística descritiva e à luz das abordagens pedagógicas 
vigentes (MUZIKAMI, 1986). 
Os resultados evidenciaram que as estratégias tradicionais (84%) têm sido priorizadas 
pelos professores da instituição conforme a percepção dos alunos. Essa utilização de 
estratégias tradicionais deve ser vista não como um problema em si. O problema virá quando 
as práticas forem acompanhadas de uma fundamentação da própria experiência do docente, 
pressupondo que elas atenderão aos objetivos do processo de ensino-aprendizagem 
indistintamente (LIBÂNEO, 2005). Numa perspectiva pedagógica, cada abordagem buscará 
atender à sua maneira os objetivos do processo de ensino-aprendizagem variando de uma 
abordagem tradicional, focada na transmissão do conteúdo e o aluno como sujeito passivo no 
processo; passando por abordagens que mecanizam o processo (comportamentalista)  ou ainda 
abordagens que consideram o sujeito como responsável pelo conhecimento numa construção 
empirista dialética que considera a significância do conhecimento transmitido (cognitivista, 
sócio-cultural) e por fim, uma abordagem, focada na construção do sujeito, transformando o 
conhecimento em aspecto subsidiário (MUZIKAMI, 1986). 
No âmbito das Ciências Contábeis as limitações dos docentes quanto ao domínio 
dessas abordagens teóricas fazem com que as práticas docentes, a despeito de uma aceitação, 
muitas vezes refletem a mera experiência do indivíduo (professor) de forma inercial 
desconsiderando a complexidade do processo. Desse modo, a própria utilização de métodos e 
técnicas é feita de modo tradicionalista sem avaliar as diversas possibilidades de inovação 
(ALI, 2011; HOLTZBLATT e TSCHAKERT, 2011). E aí que mora o perigo, pois não se 
trata de abandonar o fazer pedagógico já constituído, mas, porém, compreender a 
complexidade do processo de ensino-aprendizagem de modo que a parcimônia seja alcançada.  
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Os resultados observados no presente estudo sinalizam nesse sentido. Primeiro porque 
os alunos, apesar de perceberem as estratégias tradicionais como as mais recorrentes, 
entendem que ainda sim elas contribuem com o processo de ensino aprendizagem, entretanto, 
estratégias mais inclusivas e que o colocam como sujeito participante da construção e 
reconstrução do conhecimento são preferidas pelos participantes o que é coerente com outros 
estudos anteriores (NASCIMENTO, SILVA e COSTA, 2016; MADUREIRA, SUCCAR 
JUNIOR e SIMEONE, 2011; SILVA et al., 2014). 
Por outro lado, observa-se que mesmo o professor apresentando capacidade de ensinar 
e dialogar com os alunos, características esperadas independentes da abordagem, uma 
necessidade de preocupação com o indivíduo, e sobretudo, o modo como ele aprende deve ser 
uma preocupação adicional, questão defendida pelas abordagens centrada no indivíduo 
(cognitivista, humanista, sócio-cultural). 
Em termos de contribuição, o presente estudo demonstra que as diversas estratégias 
didáticas existentes não são específicas de uma ou outra abordagem pedagógica ou categoria 
de prática (ativa ou tradicional). Além disso, de que o fato de se utilizar estratégias 
tradicionais não prejudica a percepção de qualidade por si só. Até porque conforme demonstra 
Guerra e Teixeira (2016), a utilização de estratégias didáticas pode prejudicar o desempenho 
dos estudantes dependendo, por exemplo da motivação do mesmo. Nesse contexto, estratégias 
ativas que consideram as características dos indivíduos e não se restringem a métodos e 
técnicas tradicionalmente consagrados devem ser estimuladas. Porém tal mudança de filosofia 
pedagógica deve considerar sempre a interlocução aluno-professor já que em abordagens 
ativas, a participação do sujeito de aprendizagem é essencial. 
Como limitação do estudo destaca-se amostra intencional e a utilização de técnica 
estatística meramente descritiva. Porém o estudo apresenta insights importantes a serem 
pesquisados posteriormente, por exemplo: (1) existe associação entre os tipos específicos de 
estratégia didática e o desempenho dos estudantes? (2) Qual a associação entre práticas 
fundamentadas em abordagens não tradicionais (cognitivista, humanista, sócio-cultural) e o 
desempenho?  (3) É possível utilizar-se de práticas não tradicionais em turmas com grande 
quantidade de alunos? Óbvio que essas questões não são as únicas a serem respondidos, 
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